                                                     INTRODUÇÃO


Neste trabalho, traçarei um paralelo entre o si-mesmo e o mito cristão.O si-mesmo como potencialidades, levando em consideração o encontro com a totalidade do arquétipo, ou seja, aspectos paradoxais “ positivos e negativos” como partes inseparáveis de um todo; já no mito cristão veremos nitidamente a existência de uma dicotomia entre estas duas polaridades. Esses valores “bem e mal” não são valores absolutos, o bem é substancial o mal não, como diz Orígenes o mal é apenas uma “privatio boni”, ou seja, um estado onde o bem está ausente.

O trabalho vai ser dividido em três capítulos, no primeiro escreverei  sobre o arquétipo do Si-mesmo enquanto totalidade e complexidade para ser percebido; no segundo falarei do arquétipo do Cristo antes de ser constelado por Jesus; e no terceiro capítulo farei uma analogia entre o si-mesmo e o mito cristão. Como o tema é muito vasto, abordarei superficialmente a relação do si-mesmo no AT através de Jó e no NT através da figura de Jesus.

Estudando estes dois temas, me foi possível observar quanto o cristianismo influenciou e ainda influencia a formação da consciência humana ocidental, mesmo naqueles que se dizem ateus, céticos, ou não cristãos.Eles e também nós muitas vezes não nos damos conta que vivemos sob uma camada inconsciente coletiva que é cristã e, que atua sobre nossas psiques, queiramos ou não. Precisamos estar atentos ao fato de não viver o Cristo somente fora e, assim fugir da auto-realização, ou pela linguagem junguiana, do processo de individuação.O próprio Cristo sinalizou isto, como vemos nesta passagem do N.T.:
“O reino dos céus é também semelhante a um comerciante à procura de   boas pérolas.Achando uma preciosa vende tudo que tem, e a compra”( Mat.13,45)


O tesouro, a pérola de grande valor, pela qual uma pessoa deve estar preparada para sacrificar tudo o que tem é em termos psicológicos, sua auto-realização ou individuação; em termos teológicos, é a salvação.Não podemos deixar de desejar isto uma vez tendo nos conscientizados de sua possibilidade. A missão é a busca da individuação, portanto, é trilhar um caminho que não sabemos ao certo onde vai dar, dentro dele há a necessidade de se confrontar com o bem e o mal e abrir mão do  paraíso apregoado pelo cristianismo.

Apesar de minha psique ocidental, conseqüentemente cristã, tentarei fazer uma reflexão com enfoque junguiano e não de salvadora.
                                                        CAPÍTULO I

                                                          SI- MESMO
Neste capítulo irei ressaltar o si-mesmo como fator instigador da consciência para que
está se aproxime da totalidade da psique e, realize suas potencialidades. No conceito teórico de Jung, o si-mesmo contém aspectos de luz e sombra que coexistem, são irredutíveis e não derivam um do outro.Inexiste um sistema hierárquico de valores, no qual o bem seria melhor que o mal.

Para que o processo de individuação aconteça é necessário que o ego entre em contacto com os aspectos irracionais e sombrios da psique, que muitas vezes ficam reprimidos, a um certo custo, porém não são eliminados e, estes na maioria das vezes são projetados no coletivo e, para que se aproxime do si-mesmo é necessário que estes conteúdos sejam integrados, só que esta aproximação é algo ainda muito distante; segundo citação de Jung:
“ É impossível chegar a uma consciência aproximada do si-mesmo, porque  por mais que ampliemos nosso campo de consciência, sempre haverá uma quantidade indeterminada e indeterminável de material inconsciente, que pertence à totalidade do si-mesmo.Este é o motivo pelo qual o si-mesmo sempre constituirá uma grandeza que nos ultrapassa”(Jung, C.G. vol. VII, & 274, Obras Completas.)

É necessário um diálogo criativo e aberto entre o si-mesmo e ego para que, mais aspectos sombrios venham a consciência, pois quanto mais unilateral for a posição de uma pessoa mais à superfície da vida, esta vai se situar. Para aprofundar conteúdos e se apropriar um pouco mais da própria personalidade é necessário se desvencilhar de uma rigidez moral e massificada, ser suficientemente enraizado no mundo em virtude de seus próprios esforços, ter coragem de confrontar a sombra e, ir em busca do animus ou da anima, afim de alcançar uma união superior; no entanto para que um conteúdo psíquico seja esboçado nos diz Jung, que é indispensável usar no mínimo duas funções “racionais”:
“Quando, portanto, no estudo dos conteúdos psíquicos se toma  em consideração não apenas o aspecto intelectual, senão também o julgamento de valor, obtém-se necessariamente não apenas uma imagem completa do respectivo conteúdo, mas também a posição especial que ocupa na escala dos conteúdos psíquicos.O valor afetivo constitui um critério sumamente importante, sem o qual a psicologia não é possível, porque é ele que determina , em larga medida, o papel que o conteúdo acentuado desempenhará na economia da psique. Ou melhor, o valor afetivo funciona como um barômetro que indica a intensidade  de uma representação, intensidade que, por sua vez, expressa a tensão energética, o potencial de ação da representação. A sombra, por exemplo, em geral tem um valor afetivo marcadamente negativo, ao passo que a anima e o animus possuem, ao invés, um valor positivo.”
( Jung,C.G. Vol. IX/2 & 53. Obras Completas)

Podemos notar que não é simples a percepção do si-mesmo em sua totalidade, pois ele se situa além dos limites pessoais e, surge como algo numinoso e fascinante. Algo no campo do sagrado, sob a forma de um mitologema religioso. Podemos chegar a instantes de contemplação do si-mesmo, através de alguns símbolos de totalidade, como as mandalas, a quaternidade. O cristo também é um símbolo do si-mesmo, e no capítulo III farei a analogia entre ambos.
                                                       CAPÍTULO II    
                                             ARQUÉTIPO DOCRISTO
“Tradução do aramaico m sihã e do hebraico mãsiha, i.é, messias. No AT, além do sumo sacerdote também o soberano reinante é chamado”ungido” de Javé.Também os salmos falam várias vezes no ungido, referindo-se certamente também aos descendentes  históricos da dinastia davídica.À medida porém que essa realeza ia decaindo, surgiu a figura de um rei ideal, sobre-humano e os mesmos textos dos salmos foram ganhando uma nova interpretação. Sobre a origem e a evolução dessa idéia – Messias.Os discípulos reconhecendo Jesus como o Messias, acrescentaram esse título ao seu nome: “ Jesus Cristo”, “Cristo Jesus”, ou simplesmente Cristo.Afinal, Cristo tornou-se um nome independente para indicar o Kyrios glorificado.

              ( DEN BORN & COL.dicionário enc. da bíblia,Vozes;1985)

O Cristo que é o objeto de culto cristão é o Jesus que viveu e morreu na Palestina, mas também foi na época muito mais do que isto.Ele foi assimilado pelo sistema e recebeu a projeção do homem Deus esperado pelos seus contemporâneos, tornando-se assim a sua expressão arquetípica.Como o reinado de Davi estava decaindo, aquele povo necessitava de um substituto, e ficaram assim esperando por um messias.

Temos alguns arquétipos que remontam suas origens na humanidade, centenas e milhares de anos antes de Cristo. Muitos líderes tribais conseguiram reunir homens e mulheres diante de situações catastróficas, de desastres naturais ou sob ameaças de inimigos de outras tribos, por terem sido capazes de despertar uma resposta arquetípica, instintiva.Poderíamos citar aí o arquétipo do mal, do salvador, do guerreiro e, outros considerados primordiais. Jesus Cristo despertou em alguns de  seus contemporâneos essa resposta primordial, como alguém que poderia libertar homens e mulheres do mal moral e espiritual. Apesar de ele ter semelhança com uma longa fila de grandes líderes humanos, tinha algo nele que era específico e único, que o aproximava do divino e, que o fez ser lembrado e seguido até os nossos dias.Ele incita à atividade uma tendência mais profunda ainda, não somente o arquétipo do salvador mais também o arquétipo do Self. Como nos diz Jung:
“Jesus transformou-se na figura esperada pelo inconsciente de seus contemporâneos. Por isso é inútil querer saber quem era e como era Ele em sua realidade concreta. Se sua figura fosse fidedigna sob o ponto de vista humano e histórico, seria provavelmente tão pouco esclarecedora como a de um Pitágoras, de um Sócrates, ou a de um Apolônio de Tiana.Ele apareceu como o portador de uma revelação justamente pelo fato de apresentar-se como um Deus eterno( e, por isso mesmo, não- histórico),e só podia agir como tal, graças ao consensus generalis ( consenso geral) inconsciente:se seus contemporâneos não tivessem visto algo de especial na pessoa do milagroso Rabi da galiléia, as trevas não teriam percebido que uma luz havia brilhado”( JUNG. C.G.Vol.XI &228, Obras Completas)

Cristo é o mesmo Jesus histórico que caminhou e ensinou por toda palestina e que nos traz uma indagação, o que este Rabi falou ou como Ele agiu para tocar com suas mensagens o íntimo do homem.Observando o NT vemos o quanto sua linguagem é simbólica e também por isso tão próxima da alma humana.Como Jung nos diz em seus escritos, que além dessa linguagem simbólica que caracterizava o Cristo, Ele traz consigo características de uma vida de herói, tais como: origem improvável, pai divino, nascimento ameaçado de perigo, pronta salvação, amadurecimento precoce (crescimento do herói), superação da própria mãe e da morte, milagres, fim trágico e prematuro, tipo de morte simbolicamente significativo, efeitos póstumos (aparições), sinais miraculosos.Todos esses atributos de Jesus fizeram com que Ele incorporasse o Cristo em vida e após sua morte e ressurreição tornar-se uma figura celestial e viva por séculos e séculos. Apesar de que Jung nos faz uma alerta e, nos mostra a necessidade de  uma renovação do cristianismo da época atual, pois os símbolos que antes fascinavam e moviam a psique humana, hoje estão perdendo sua força.

Com relação a espera de um conteúdo que atualizasse o arquétipo do Cristo, vemos diversas citações no AT, vários profetas não cansaram de bradar aos quatro cantos a vinda do messias. Um messias que como enviado de Deus traz à humanidade a salvação prometida, vemos isso muito claro num trecho do profeta Isaías:
“Porque nasceu para nós um menino, um filho nos foi dado. Ele tem a soberania sobre seus ombros e será chamado; Conselheiro Admirável, Deus forte, Pai para sempre, Príncipe da paz. Ele terá uma soberania ampla e uma paz sem limites, sobre o trono de Davi...”( Isa,9-5)
 
Esse Messias tão esperado, surgiu.Com toda sua trajetória heróica, nascimento divino e os demais atributos que o caracterizavam como herói, além de sua mensagem simbólica falando a alma daquele povo, o rabi Jesus rapidamente foi assimilado e o arquétipo constelado. Nascendo assim Jesus Cristo e, imortalizado até os nossos tempos.         

                                                       CAPÍTULO III

                                       O SI-MESMO E O MITO CRISTÃO


Vou buscar neste texto uma correlação entre o si-mesmo e o mito cristão, levando em consideração dois aspectos. O primeiro aspecto seria relacionado ao mito que nasceu da necessidade de um povo ser salvo da submissão à uma classe poderosa e dominante; de ser restaurada a moral e a espiritualidade em busca de um reino de perfeição e vida paradisíaca, enfim de um povo que busca um salvador que ensine o caminho para se chegar a Deus. Cristo se torna esta ponte e a figura central do mito.Segundo aspecto seria o de olhar para o mito como representações internas, de realidades psíquicas, que surgiram do inconsciente coletivo de um povo, farei algumas reflexões sobre a relação de Jó com Deus e Cristo como imagem subjetiva.
Analisaremos agora o primeiro aspecto,no momento que Jesus constelou este arquétipo, comunidades começaram a se formar, e inúmeros seguidores e adeptos de sua palavra surgiram. Com sua morte cheia de mistérios e sua salvação através da ressurreição, Cristo passa para um plano celeste e, a partir daí constitui-se um sistema religioso, que busca trazer respostas, com base na missão messiânica de Jesus de Nazaré.Respostas para questões de difícil compreensão relacionadas à existência, como a morte e o sentido da vida.

Nesta mesma época Roma vive um momento político muito conturbado, desordens sociais e conflitos, com isto passa também a se prevalecer dos sistemas religiosos para conter o povo. Surge assim, como nos diz Carlos Byington:


“A extraordinária dominância patriarcal do império romano contribuiu, desde a sua conversão, para a patriarcalização reacionária do cristianismo.Nunca é pouco lembrarmos que os mesmos centuriões que conduziram os cristãos para a arena passaram a perseguir os hereges... deformando radicalmente a mensagem cristã desde o primeiro momento de sua institucionalização”.(Byington, 1991,p.27).

Com a patriarcalização do cristianismo, acontece uma deformação da palavra, Cristo torna-se uma espécie de grande Pai, ficando assim a sua imagem associada a de um censor da sexualidade, da agressividade e da alegria.Como nos diz Boff, o cristianismo assumiu as características patriarcais, ausentes na experiência de Jesus, que é antes feminina.Ele apresenta o Abba(paizinho) celestial com características de mãe, cheia de misericórdia e reconciliação.A partir do momento que uma idéia é institucionalizada, com normas e leis, ela entra no mundo do pai e a possibilidade de descobertas pessoais e criação de novas formas ficam reduzidas. Este provavelmente é um dos motivos que São Francisco não queria franciscanos e o próprio Jung não queria junguianos.

Sendo assim, o mito passa a conter normas e leis de obediência para se chegar a perfeição e  como conseqüência conseguir a salvação, o reino dos céus.Só que para isto deve-se seguir padrões ditados por um cristianismo patriarcalizado, que faz com que muitas pessoas desenvolvam uma consciência culpada e submissa em relação a confissão que praticam e, vivendo assim uma postura unilateral, de um cristianismo medieval que exalta valores espirituais em detrimento dos valores do mundo. A pessoa que está contida no mito em particular  fica normalmente possuída por uma fé cega e, isto a leva à uma distância muito grande do si-mesmo, como nos diz, Jung:
“Não escrevo para os crentes que já possuem a verdade inteira, e sim para as pessoas descrentes, mas inteligentes, que querem compreender algo(...) O crente nada aprenderá em minha resposta a Jó, posto que já tem tudo. Escrevo apenas para os descrentes.(Poderia se gravar na capa do livro):Nada aqui é para os cristãos fervorosos”.( JUNG. C.G. Letters, vol 2, p.197)
Nesta citação, Jung deixa claro, que escreve Resposta a Jó  às pessoas que não estão contidas em um determinado credo, porém visto que o mito cristão está na base da psique ocidental, consciente ou inconscientemente somos crentes em alguma medida. Como nos fala Edinger, todos temos algum resíduo de continência espiritual no interior desse mito, portanto, Resposta a Jô será motivo de ofensa ou incompreensão para praticamente todas as pessoas.

Nesta relação do homem com Deus que nos é apresentada no mito Cristão, aquele que é crente fervoroso sentirá medo de reconhecer sua dúvida inconsciente, e ficara preso e protegido pelos símbolos trazidos pela confissão que pratica.Esperando assim pela salvação e não entrando em contato com seus símbolos, o que promoveria um encontro dele com seu centro, ou seja, o si-mesmo. Sobre isto diz, Jung:

“ É absolutamente surpreendente constatar quão pouco a maioria das pessoas reflete sobre os objetos numinosos e procura chegar a um acordo com eles,e quão trabalhoso é esse empreendimento quando se embarca nele. A numinosidade do objeto o torna difícil de manejar intelectualmente. Já que nossa afetividade está sempre envolvida. Sempre se participa a favor ou contra...”(JUNG,C.G.Resposta a Jó, & 735).

Acredito que esta dificuldade de relação com o si-mesmo também é conseqüência do paraíso esperado pelo cristão crente, pois acredita em algo fervorosamente e se afasta do sacrifício de lutar, buscar seus próprios símbolos.Deparar-se com o numinoso é um empreendimento árduo.É necessário mudar padrões, derrubar preconceitos, olhar com os olhos da alma, sair de uma posição acomodada de quem só espera e obedece.É lidar com a própria sombra e com suas mãos construir este “ paraíso”, e não ficar esperando que nele só tenha glórias e alegrias.

Enquanto preparava o material para este texto, recebi um presente do inconsciente de uma cliente que atendo dentro de uma instituição religiosa. Esta cliente é um típico exemplo de alguém que está contida em uma crença, só que o si-mesmo a “violentou”, como nos diz Jung. Ela sofreu uma grave crise emocional, chegando a depressão. A partir daí, começou um diálogo com o inconsciente.Esta cliente é uma mulher, casada a 20 anos com um alcoólotra que a trata muito mal, inclusive com agressões físicas.
Ela participa de um movimento conservador da igreja católica, e sua orientadora, diz que o casamento é algo indissolúvel e que deve suportar tudo que nele surgir, ou trocar o casamento por Deus, isto seria abandonar a casa e se integrar ao grupo, morando em comunidades em período integral, lá trabalhar e ser mantida pelos donativos de seus fiéis.Esta idéia surgiu mais ou menos no quinto mês de terapia e partir daí muitos questionamentos foram feitos.Ela começou a perceber que estava trocando um casamento por outro e que seu medo maior era de se sustentar e perder sua fonte de renda.Neste momento da terapia ela teve um sonho que proporcionou uma mudança de atitude, abrindo-lhe uma nova porta.
“ Sonhou que estava acordando. Era muito cedo, e resolveu deixar seu marido dormindo e ir a missa, pois queria comungar. Segue por um caminho que vai dar na igreja, só que no meio do caminho encontra uma amiga, que esta voltando da igreja.Esta amiga diz à ela para não ir a igreja pois ninguém conseguiu comungar, porque Cristo está morto na frente do altar e seu sangue estava  derramado pelo chão.Ela ouve a amiga e resolve voltar para casa junto com ela.”

A partir deste sonho ela percebeu que entrar na comunidade não seria estruturante para ela. Passou a olhar para o lado radical e conservador dela e de sua orientadora. O sonho foi trabalhado por muito tempo na terapia, principalmente a figura da amiga que a traz de volta. Que é uma pessoa que mora só, um feminino aberto para a sexualidade, que trabalha como enfermeira, profissão da qual ela compartilhou com esta amiga na juventude.O desejo começa a surgir a partir do momento que a confissão vai perdendo força, e aspectos da sombra vão sendo retirados da projeção. Ela percebe também que o medo de tomar as rédeas  de sua vida  estava fazendo com que ela trocasse um casamento por outro.Neste caso pode-se ver claramente o quanto uma crença sem reflexões, e amparada por normas morais afasta uma pessoa de um diálogo interno e faz com que esta se acomode e espere sempre uma resposta externa.Porém esta sente-se protegida e em segurança por trás dos muros deste credo. Viver esta obediência cega a um Cristo fora, que esta morto, não a levava a contactar o Si-mesmo.
Para a civilização ocidental é difícil conceber um Cristo detentor também do mal, ficando assim ele dividido em duas metades irreconciliáveis.

“A idéia de que nos devemos imitar um Cristo “perfeito”- que escolheu o bem e a luz, rejeitou o mal e a sombra- tem dominado nossa civilização.Esse tipo de relacionamento com Deus, com o Si mesmo, não é necessariamente útil num nível psicológico”( O’KANE Françoise,A sombra de Deus,p. 38) 


O segundo aspecto que abordarei é o mito cristão como realidade psíquica.Olhando para a figura de Jó no AT ou de Cristo no NT, ambos tiveram a coragem de viver o si mesmo da maneira que este se apresentou e, sem dar ouvidos a uma autoridade externa mais sim a uma voz que brota de dentro de cada um; não importou para eles os costumes da época, os conselhos dos amigos, mesmo diante do medo da morte eles prosseguiram, com todas as implicações que surgiram a partir do inconsciente ativado.Ambos precisaram se desapegar de todos os bens materiais ou seja de tudo aquilo que fixa a consciência a estágios ou circunstâncias que limitam a percepção do outro e do todo. O mito é também um meio de transportar o valor supremo fixado na matéria, nas expectativas familiares ou sociais, para a conscientização do próprio processo de individuação, porém, erroneamente muitos cristãos interpretam isto ao pé da letra e, se privam de conquistas materiais, permanecendo com um ego frágil e debilitado para enfrentar o si-mesmo, pois o ego é o senhor do processo de individualização.

Precisamos  estar atentos e não esquecer que o mito cristão pode nos ajudar, desde que seja visto como uma realidade psicológica e Deus como realidade viva da psique objetiva. No livro de Edinger, A criação da consciência, ele traz uma citação de Jung a um entrevistador, um pouco antes de morrer, quando este lhe perguntou qual era a sua idéia de Deus. Ele respondeu:

“ Até hoje, Deus é o nome pelo qual designo todas as coisas que cruzam violenta e intempestivamente meu caminho voluntário, todas as coisas que conturbam minhas opiniões, planos e intenções subjetivos e que modificam o curso de minha vida, para melhor ou para pior”(Revista Good Housekeeping, dezembro de 1961.

Com esta citação, podemos afirmar que Deus é para ele enquanto realidade psíquica, uma personificação do inconsciente coletivo, especialmente em seu aspecto de centro e totalidade, o Si-Mesmo, que se apresenta para nós em sonhos e fantasias de natureza arquetípica; nos afetos, instintos e manifestações intensas de energia de todos os tipos, em sintomas psíquicos e somáticos. Quando falo de energia psíquica de todos os tipos, incluo o mal entre outras inúmeras manifestações do inconsciente. E Jeová do AT  é o que melhor representa a  verdadeira natureza do Self, e enfrentar o desafio de se submeter a este Deus não é uma decisão simples, é se entregar as imagens irracionais e sombrias que estão reprimidas a muito tempo. Edinger nos diz:
“Psicologicamente, o perigo é a arrogância – deixar-se devorar por um arquétipo. A melhor proteção consiste em se estar ligado a própria completude, incluindo, definitivamente, as próprias limitações obscuras e culposas.Marie Louise Von Franz relata, que, certa vez, (quando) se indagou a Jung como ele conseguiu viver com o conhecimento que havia registrado em Resposta a Jô, ele respondeu:”Vivo em meu mais profundo inferno, e dali não há mais  como possa cair”( Edinger, E.A criação da Consciência, p.63 ).



Para Jung este conhecimento não o levou a arrogância de considerar Resposta a Jó como uma realidade eterna, mas sim de um encontro com seu próprio inconsciente, e passar pelas mesmas torturas que Jó passou. Ele já era mal interpretado pela sociedade científica da época e com resposta a Jó, abriu-se uma guerra também no campo da religião.
O relacionamento com Javé, ou com a totalidade Cristo-Anticristo, deve ser descoberto individualmente. A verdadeira natureza de Deus é irrelevante;não importa se Ele é amoroso ou não, o que importa é encontrarmos uma relação com esse Deus, com o arquétipo da totalidade.

Edinger nos diz que  Jó é um sacrifício  para a conscientização de Jeová e, que esse conhecimento que Jung nos trouxe foi uma percepção verdadeiramente revolucionária, que certamente levará séculos para passar ao conhecimento geral.

“Jó percebeu que desde então era absolutamente impossível debater a questão de seus direitos, pois era evidente que Javé não tinha qualquer preocupação pelos problemas de Jó, mas estava voltado apenas para seus próprios interesses.” (Jung,C.G. Resposta a Jó, &588)

Para o ocidental, com sua psique cristã, é difícil conceber este Deus que se utiliza de um ser para se fazer conhecer, preocupado unicamente consigo. Fazendo uma análise desta citação, como sendo um Si-mesmo querendo”tornar-se” através de Jó e, este representando o ego, precisamos  nos desvencilhar do olhar cristão, e perceber um ego  entrando em contato com a totalidade. Porque não a doença pode ser a saúde, a derrota pode significar um caminho para  grandes descobertas, enfim o bem e o mal não são absolutos. Como diz Edinger o sacrifício de Jó é a oportunidade externa de um processo interno de dialética em Deus.


Quando a pessoa descobre a realidade da psique, ela passa a não comungar mais da idéia de que “ todo o bem provém de Deus, todo o mal provém do homem”, pois isto leva o homem a se opor a Deus, nas palavras de Jung “ a criatura é colocada em oposição a seu criador”, carregando assim todo lado obscuro de Deus, tornando-se o bode expiatório de Deus.Quando se consegue perceber que esta dicotomia não é algo real, e se dispõe a deixar o si mesmo se expressar, assim pode-se entrar num processo de individuação. Edinger nos diz:
“O marco da individuação  é a diferenciação entre a psique individual e seu espaço de continência na psique coletiva.Esse processo é acompanhado  de uma conscientização progressiva da psique transpessoal e da tarefa de mediar e humanizar suas energias.Tão logo se estabelece uma consciência mais honesta e mais completa, ultrapassando o nível coletivo”, escreve Jung,” O homem deixa de ser um fim em si mesmo e se transforma num instrumento de Deus, e isso realmente é assim”.( EDINGER,E. Criação da Consciência, p.82)

Nesta citação é perceptível o quanto o homem precisa se diferenciar e viver sua própria história, guiado pelo si-mesmo, e não se deixar mergulhar num credo ou tentar viver uma imitação de Cristo, mas sim viver sua própria vida como Jesus viveu a dele. O Cristo convida a cada um a pegar a sua cruz e segui-lo, com isto Ele diz, carregue os seus conflitos seguindo  a direção  que seus símbolos pessoais o levam.

Viver a dimensão religiosa da psicologia é buscar este eixo Ego- Si mesmo. Deixar os símbolos fluírem do si mesmo para o ego, e neste momento o ego precisa estar a serviço do si mesmo,  olhar para símbolos que daí brotam e buscar uma integração destes em sua vida. Este é o grande encontro entre Deus e o homem, a partir de uma religião pessoal.

                                                        CONCLUSÃO

Ao concluir as leituras e os textos para confeccionar este trabalho pude perceber como estes conceitos vividos estruturaram minha psique e das pessoas que estavam ao meu redor. Pude perceber como a religião foi o eixo central de minha vida, em torno da qual surgiram aspectos permitidos  de minha personalidade e, como me agarrei fortemente ao símbolo do Cristo para impedir que os demais aspectos, ditos “ negativos” surgissem ou se mostrassem ao coletivo, permanecendo assim na sombra.Como tudo isso norteou ou “ desnorteou” meu viver e como Deus precisava e precisa mostrar através de mim outros aspectos seus, e foi assim que a dez anos atrás se mostrou em minha vida. Tive dias e dias de imensa tristeza e melancolia, dias sombrios. Estava afastada da igreja, pois esta me trazia mais tristeza, ela me cobrava obediência, retidão nos atos, bondade, pureza, enfim tudo para me salvar. Só que me perguntava: salvar do que?

Neste momento chegou as minhas mãos um livro de Ruben Alves, que guardo com muito carinho, pois, hoje entendo que Deus também se manifestou através dele. O livro é, O poeta, O Guerreiro, O profeta, e ao ler um parágrafo em particular, algo buliu dentro de mim, como se eu tivesse encontrado alguém que estava me entendendo.

“Acho que a aranha me fez pensar por ser ela uma metáfora de mim mesma. Eu também quero construir uma teia sobre o vazio. Só que meu mundo tem de ser construído com um material ainda mais etéreo que o fio, tão etéreo que alguns chegaram a compará-lo ao vento.O mundo humano é construído com palavras.Como dizem os textos sagrados: No princípio de todas as coisas está a palavra...E a semelhança da aranha, é dentro do corpo que a palavra é gerada. É ali, no caldeirão mágico do corpo, que se processa a transformação alquímica de palavras em carne. Fico a imaginar se Nietzche não estava também observando uma aranha ao dizer que o homem é” Uma corda sobre o abismo”( ALVES, Ruben,O poeta, O guerreiro, O profeta,p.08).

Era assim que me sentia, só que de lá para cá ainda me sinto sobre este abismo, porém agora com muitas teias sobre ele. Antes tinha medo de ser engolida, agora passeio de um lado para o outro.
Apesar de Deus estar completamente desconstruído para mim, sinto-o muito mais próximo, diria mais dentro.Aceitar este Deus inconsciente não é fácil, mais é mágico, pois isto nos aproxima muito mais dele. Aqueles que internalizaram  Deus, cabe uma tarefa que passa a dar o sentido para suas vidas: tornar Deus consciente e fazer com que Ele se mostre através de mim, de você, dos meus amigos, dos meus clientes. Cada um de nós, que buscamos o si mesmo, trazemos a luz aspectos de Deus. Possibilitamos que Deus se expresse.

Para quem é e, para quem não é cristão, esta idéia de um Deus inconsciente é muito assustadora. Até mesmo para Erick Neumann foi muito difícil. Ele próprio não a aceitou:
“Erick Neumann, foi incapaz de aceitar a idéia de um Deus inconsciente. Numa carta de 1959 a Jung, ele escreveu: “Para que serve a criação? A resposta de que só aquilo que reluz em si mesmo quando não é espelhado pode reluzir numa variedade infinita- é antiqüíssima, mas me satisfaz.”( EDINGER,E. A criação da consciência, p.74)

A isso respondeu Jung:

“Posto que a uma criação sem a consciência especular do homem não tem nenhum sentido discernível, a hipótese de um sentido latente dota o homem de um significação cosmogênica, uma verdadeira raison d’être. Se, por um lado, o sentido latente é atribuído ao criador como parte de um plano consciente da criação, surge a pergunta: por que iria o criador dirigir a montagem de todo esse mundo fenomenal,se já sabe em que Se pode espelhar, e por que iria Ele espelhar-se, se já está consciente de Si mesmo?porque iria criar paralelamente sua própria consciência, uma consciência secundária e inferior- milhões de espelhinhos enfadonhos- se já sabe por antecipação que aparência terá a imagem que eles irão refletir?
Depois de ponderar sobre tudo isso, cheguei a conclusão que ser “ feito à semelhança de “ é algo que se aplica não só ao homem, mas também ao criador:Ele se parece com o homem ou é feito à semelhança dele, o que equivale a dizer que é tão inconsciente quanto o homem, ou até mais inconsciente, já que, segundo o mito da incarnatio, Ele se sentiu obrigado, na verdade, a transformar-Se em homem e a Se oferecer ao homem em sacrifício”( EDINGER, E. A criação da Consciência, p.75).

Dentro do Seting terapêutico precisamos sempre lembrar que temos uma psique ocidental que funciona em polaridades, estruturada pelo mito cristão. Procurar estar ao lado de nosso cliente para que ele expresse Deus em sua totalidade e permitir que Deus Se conheça também. Deus precisa Se manifestar naquela alma com luz e sombra, e não simplesmente conduzir nosso cliente para que ele seja “ normal”, “perfeito”, “bom”, “Vença o mal”, enfim que seja salvo.
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